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INTRODUÇÃO 

 

Os fungos são organismos eucarióticos, heterotróficos, obtendo sua alimentação a 

partir de matéria orgânica inanimada ou nutrindo-se como parasitas de hospedeiros vivos. 

Estes microrganismos influenciam a vida do homem participando de processos desejáveis ou 

prejudiciais de modo geral os fungos incluem os bolores (ou mofos) e as leveduras (SIDRIM 

et al. 2004).Os bolores são filamentosos e pluricelulares e o conjunto dessas hifas forma um 

micélio. São normalmente ramificadas, as leveduras se apresentam sobre a forma unicelular 

que se reproduzem por gemulação ou brotamento (TORTORA et al, 2012). 

Dificilmente pode existir ambiente livre de contaminação fúngica, pois estes 

organismos têm o ar atmosférico como seu principal meio de sobrevivência e suportam 

grandes variações de temperatura, umidade, pH e concentrações de oxigênio. Assim, são 

facilmente encontrados em ambientes internos como escritórios, escolas, hospitais, 

residências e qualquer lugar que tenha condições favoráveis a nutrição(JUNIOR,2015;PETER 

et al. 2017). 

Sabendo que estes microrganismos produzem micotoxinas e que quando em contato 

com o organismo humano são capazes de provocar intoxicações, como infecções graves que 

podem apresentar sérios riscos a saúde humana (FREIRE et al, 2007), prejudicando a vida das 

pessoas que utilizam os ônibus como seu principal meio de transporte para se locomover em 

suas rotinas ou até mesmo os próprios trabalhadores deste local que ficam em media 8 horas 

por dia exposto ao ambiente, contendo um grande fluxo de entrada e saída de pessoas que 

favorece a disseminação fúngica despertou-se o interesse de analisar este ambiente já que o 
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mesmo não apresenta estudos do tipo nas cidades de Cuiabá – MT e Várzea Grande – MT 

com o intuito de despertar interesses públicos responsáveis pela qualidade deste ambiente. 

 

OBJETIVO GERAL: Identificar e analisar presença de fungos de potencial patogênicos em 

transportes públicos de Cuiabá – MT e Várzea Grande – MT. 

 

OBJETIVOS ESPECIFICOS:  

• Coletar as amostras do ambiente dos ônibus.  

• Analisar estruturas das amostras coletadas  

• Realizar o isolamento das amostras. 

• Investigar as características de patologia que cada fungo apresenta. 

 Quantificar gêneros e espécies encontradas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma análise qualitativa e quantitativa, transversal que busca identificar a 

presença de fungos de caráter anemófilo de potencial patogênico em transportes públicos de 

Cuiabá-MT e Várzea Grande-MT. Este estudo foi realizado no mês de abril de 2019 em um 

período que abrange chuvas e calor, a coletada foi realizada no início da noite as 18h00min 

onde foram coletadas as amostras do ambiente em 4 ônibus na cidade de Cuiabá – MT e 3 

ônibus na cidade de Várzea Grande – MT as amostras foram coletadas todas no mesmo dia 

até as 22h30min.  

Todos os ônibus realizavam o trajeto ao sentindo centro da cidade, em cada ônibus foi 

disponibilizado 2 placas de petri manualmente contendo o meio Agar sabouraud com 

cloranfenicol inseridas nas entradas e saídas abertas em mãos no ambiente interno dos ônibus  

por cerca de 20 a 30 minutos para que assim permitisse a impactação direta das partículas 

fúngicas. Logo após a coleta as placas foram identificadas com o número da linha dos ônibus 

que foram coletados em linhas aleatoriamente e separadas como entrada e saída de todos os 

ônibus pertencentes que foram: linha 103, 609,607 e 720 em Cuiabá-MT em Várzea Grande-

MT foram as linhas: 22,55 e 21 e seladas com papel plástico. As placas foram encaminhadas 

para o laboratório de microbiologia do Univag incubadas em temperatura de 25°a 30° graus 

por 7 dias. 

Após o crescimento, os fungos foram identificados as quantidades de colônias iguais 

macroscopicamente e diferenciando as colônias com números e letras no verso da placa 
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descrito na figura 1(A). Logo foi realizado o isolamento de cada colônia fúngica descrito na 

figura 1 (B), onde foi retirada uma pequena porção da colônia com o auxílio da alça de platina 

e bico de Bunsen e inserido em um tubo de ensaio estéril com meio Ágar sabouraud com 

cloranfenicol, após o crescimento da colônia “pura” foi utilizada a técnica de “Ridell” que é 

baseada em um microcultivo em laminas onde é adicionado pequenas partículas fúngicas nas 

4 extremidades de pequenos blocos de Ágar sabouraude coberto com uma lamínula e 

incubadas nas placas de petri  á temperatura ambiente, uma técnica muito utilizada por 

apresentar a de forma integra as  estruturas de frutificações que fungos apresentam.  para 

identificação das espécies  que consiste em separar o crescimento fúngico para ser analisada 

ao microscópio óptico. Entre 7 a 10 dias observou o crescimento fúngico e então foi 

desprezado os pequenos meios do microcultivo e sobre a lâmina foi colocado uma gota de 

azul de lactofenol e lamínula para a visualização no microscópio óptico descrito na figura 

1(D). 

 

 

  

Figura 1: Métodos utilizados. -  (A) Colônias identificadas. (B) Isolamento das 

colônias. (C) Técnica de Ridell. (D) Lâminas coradas com Lactofenol. 

 

 

RESULTADOS 

c 
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Através desta pesquisa foram analisadas as amostras coletadas do ambiente interno 

dos ônibus e encontrados alguns gêneros e espécies fúngicas com potencial patogênico. Em 

todas as placas houve crescimento fúngico totalizando 88 colônias (UFC – Unidades 

Formadoras de Colônias), alguns apresentando somente hifas hialinas septadas sem estruturas 

de frutificação inviabilizando a identificação. Com os resultados descritos no gráfico1 o 

número de colônias foi contabilizado através das identificações no verso da placa, com isso 

foi possível quantificar todos as espécies presentes nos ônibus das duas cidades. Para 

identificação foi analisado as estruturas macromorfológica e a micromorfológica que cada 

fungo apresentava. 

Como é possível observar de todas colônias crescidas se destaca o crescimento de 

hifas hialinas com quase 50 UFC, representado na figura 1, o segundo dado é o gênero que 

mais esteve presente o Aspergillus sp com 19,59 UFC, que teve maior crescimento 

especificamente  prevalecendo nas ambas as cidades. O gênero Chrysosporium sp é o terceiro 

gênero que esteve presente neste estudo com 12,50 UFC, em seguida o gênero Acremonium 

sp com 9,59 UFC e tanto o gênero Penicilium sp como Cladosporium sp obtiveram o mesmo 

número de crescimento com 3,41 UFC. Todos esses dados podem ser observados na figura 1 

a seguir. 

 

 

Figura 1 : Total de UFC de acordo com o gênero fúngico. 
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Na figura 2 é possível observar a análise dos gêneros das duas cidades estudadas 

através da quantidade de colônias (UFC) dos gêneros identificados que foi quantificado 

através das características macromorfológicas no verso da placa, em todas as placas houve 

crescimento fúngicos.  

 

 

Figura 2: Total de colônias (UFC) de cada gêneros entre as cidades. 

 

Conforme a analise é possível observar que na cidade de Várzea Grande – MT houve 

um maior crescimento fúngico totalizando quatro gêneros e na cidade de Cuiabá - MT houve 

crescimento de apenas três gêneros, o gênero que esteve presente em ambas as cidades foi 

Aspergillus sp obtendo o número de colônia maior em Cuiabá – MT com total 15 UFC’s na 

cidade de Várzea Grande – MT obteve no total de 13 UFC’s que  pode ser observado na 

figura 2. O gênero Chrysosporium sp e Penicilium sp e Aspergillus sp foram os únicos 

gêneros presentes nos ônibus de Cuiabá – MT e na cidade de Várzea Grande – MT os gêneros 

presentes foram Aspergillus sp, Acremonium sp, Geotrichum sp e Cladosporium sp. 

 

DISCUSSÃO 

 

  

O gênero Aspergillus sp é considerado um dos principais causadores de Aspergilose 

pulmonar uma infecção que adquirida através da aspiração dos conídios no ar principalmente 

em paciente com imunodeficiência ou que esteja fazendo uso de alguma medicação que 
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debilita o sistema imune(DE AMORIM, 2004). Um estudo realizado por DE SOUZA e 

colaboradores (2013), também confirmou a presença do gênero Aspergillus sp em um 

restaurante de self-service em Máceio – AL outro respectivo estudo por QUADROS e 

colaboradores (2009) também confirma este gênero como o mais freqüente em ambientes 

internos hospitalares. Um estudo mais recente realizado por SOBRAL et al(2016), constatou a 

prevalência do gênero com 50% de freqüência em ambientes climatizados artificialmente que 

também valida os resultados deste estudo.  

 O gênero Chrysosporium sp são classificados como fungos queratinofílicos e estão 

envolvidos a quadros de dermatomicoses em cães, galináceos e no homem (SIDRIM et al, 

2004). No ano de 2005 foi realizado um estudo de monitoramento de fungos anemófilos em 

unidade hospitalar (UTI) por MARTINS-DINIZ et al,(2005),onde evidenciou a prevalência 

dos gêneros, Chrysosporium sp, Penicillium sp, e Aspergillus sp como neste presente estudo, 

em 2009 uma pesquisa realizada em uma unidade de terapia intensiva pediátrica e neonatal foi 

analisado 30 coletas que incluíram leitos, incubadoras, janelas, aparelhos de ar condicionado, 

telefone, estetoscópios, portas e maçanetas, foram revelados 11 gêneros onde 40% das 

colônias analisadas correspondem aos gêneros Penicillium sp, seguido por Cladosporium sp e 

Chrysosporium sp no qual foram os mais prevalentes, também foram encontrados o gênero 

Aspergillus sp mais não se destacou como o mais prevalente segundo (DE MELO, 2009).  

O gênero Acremonium sp foi o terceiro maior que esteve presente nesta pesquisa 

chegando a 10% seu crescimento de colônias, este gênero também foi encontrado em uma 

pesquisa realizada na biblioteca pública do município de Ariquemes – RO onde se destacou o 

gênero Acremonium sp com 88,9% de freqüência relativa(MARTINS, 2014),outro estudo que 

evidenciou a presença desse gênero como o mais prevalente no de 2017 foi em um ambiente 

de tratamento de oncologia e radioterapia no município de Porto Velho – RO que também 

afirma a presença desse gênero como neste presente (CUNHA et al, 2017). 

Em outro respectivo estudo realizado entre o ano de 2010 e 2011 por DE MORAES 

RÊGO et al,(2015) em Barreiras Bahia encontrou – se Cladosporium sp, Penicillium sp, 

Aspergillus sp destacando o gênero Cladosporium sp com 42,36% de freqüência nas analises 

que confirma a ocorrência dos gêneros que também esta presente nesta análise. Logo no ano 

seguinte em 2012 foi realizado um estudo em uma indústria farmacêutica de Juiz de Fora – 

MG que buscou microbiota fúngica anemófila na qual foi encontrado 10 genêros fúngicos 

dentro 3 genêros também esta presente neste estudo como Cladosporium sp que teve maior 

incidência com (60 UFC) seguido por Penicillium sp e Aspergillus sp (MAGESTE et al, 

2012). Este gênero em destaque são fungos encontrados freqüentemente em ambiente e solo 
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comprovando seu potencial ubíquo que pode contaminar ambientes internos e externos 

provocando desde alergias a infecções pulmonares mais severas (BERNADI, 2005), neste 

estudo este gênero teve o crescimento 3,41 UFC’s algumas espécies desse gênero são 

responsáveis por infecções superficiais como: onicomicoses e ceratites até mesmo infecções 

mais profundas como quadros pulmonares e meningites (MENEZES, 2017), um estudo 

realizado por LOBATO et al, (2009) evidenciou a prevalência do gênero Cladosporium sp em 

75 %  em ambiente hospitalar de Rio Grande do Sul. 

 Em Caxias dos Sul – RS um estudo realizado nas escolas no qual busca encontrar 

fungos anemófilos causadores de doenças respiratórias foi possível encontrar o gênero 

Penicilium sp com mais freqüência (MAGESTE et al, 2012) o mesmo também esteve 

presente  nesta analise apresentando o crescimento de 3,41 UFC, este gênero é considerado 

um dos principais contaminantes por serem  isolados em laboratório de microbiologia, 

podendo ser a causa de diversas infecções pulmonares, sinusites, ceratites até mesmo 

infecções do trato urinário,muitas espécies de penicillium sp são reconhecidas por produzirem 

metabólicos tóxicos muita das vezes encontrados em alimentos (SIDRIM et al, 2004).Em 

2015 demonstrado por DE ANDRADE (2015), também confirmou a presença dos gêneros 

Penicillium sp e Cladosporium sp em uma pesquisa do ar  de ambiente de unidades de terapia 

intensiva e centro cirúrgico outra analise realizada em ambientes climatizados artificialmente 

em 2016 por Sobral em Pernambuco PE também confirma a presença dos gêneros. 

 

CONCLUSÃO 

Através deste estudo foi possível comprovar a existência de fungos de caráter 

anemófilos de potencial patogênico nos ônibus analisados, com intuito de despertar a atenção 

pública para que se desenvolvam medidas como uma forma de prevenção de infecções 

causadas por esses microrganismos. Todos os gêneros encontrados neste estudo são de 

relevâncias que apresentam um histórico considerável de patogenicidade, muito importante 

enfatizarem a importância desse estudo para as pessoas que utilizar esse transporte para sua 

locomoção rotineiramente, aumentando os riscos de aderir uma infecção por esses 

microrganismos devido a sua exposição. Para o controle e prevenção desses microrganismos 

através desse estudo recomendasse realizar a higienização desse ambiente por mais vezes ao 

dia em todos os turnos de funcionamento assim aumenta a qualidade desse ambiente 

diminuindo as chances de infecções.  
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ANEXOS 

ANEXO A - Aspergillus ochraceus 

 

 

ANEXO B – Penicilium sp 

 

 

ANEXO C – Cladosporium sp 
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ANEXO D –Geotrichum sp 

 

 

ANEXO E – Chrysosporium sp  
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ANEXO F - Acremonium sp. 
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